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seja, o grau em que a organização será afetada  por uma ação e 
abrange um período de tempo relativamente maior para esta ação 
ser implementada. Já a segunda refere-se a ações que afetaram 
parte ou partes da organização, como as áreas funcionais. Um 
conjunto de táticas pode formar uma estratégia. A palavra estra-
tégia vem do grego “strategos”: a arte do general.

O que é plano, objetivo, meta e estratégia?
Planejamento é a arte de construir planos. Pois bem, 

um plano ( a palavra plano nos lembra uma superfície sem 
imperfeições, retidão, onde com um rápido olhar percebe-se 
sua totalidade, do início ao fim ) é o instrumento de planeja-
mento capaz de atingir metas. É um documento técnico formal 
de declaração explicita de intenções, em que são colocados os 
objetivos, as metas, as estratégias, o cronograma de execução e 
as responsabilidades setoriais e individuais dos envolvidos, ou 
seja, tem-se a clareza de “o que”  será feito, “como”  será feito,  
“quem”   fará,  “onde”  será feito e  “quando”   fará.  

O objetivo é  genérico, abrangente. Refere-se ao “o que” 
vai ser feito. O detalhamento do objetivo chama-se meta, que 
nada mais é do que o próprio objetivo colocado de maneira desa-
fiante, estruturado com indicação do que deve ser feito acompa-
nhado de um percentual (“quanto” vai ser feito) a ser cumprido 
em um determinado tempo (“quando” vai ser feito).

A estratégia representa a maneira de alcançarmos o ob-
jetivo. Definem as ações, o foco para aplicação dos processos 
(“como” deve ser feito) necessários.

Mitos e concepções errôneas sobre planejamento estraté-
gico

No mundo dos negócios, a maior parte do pensamento 
convencional sobre planejamento estratégico, ou seja, o estabe-
lecimento de metas e a formação de estratégias e planos para 
atingi-los são mal conduzidos e às vezes obsoletos. Muitas orga-
nizações perdem tempo excessivo e energia intelectual preciosa 
tentando planejar e fazer um prognóstico de seu futuro. Criam 

planos estratégicos grandiosos, apoiados em orçamentos deta-
lhados, estimativas de recursos, planos táticos e cronogramas, 
mas a maioria desses esforços tem pouca ligação com o sucesso 
dos negócios, com a finalidade maior da instituição. 

Muitos líderes organizacionais tendem a confundir orçamen-
to com planejamento. Nas instituições estatais, por exemplo, 
em que os orçamentos são quase em sua totalidade dirigidos 
para os custos da folha de pagamento, o líder simplesmente 
extrapola os custos do ano vigente para o ano seguinte, com 
correções para ajustes de salários e fatores relacionados 
ao custo de vida. Todos eles compõem seus orçamentos 
corretamente, com mínimas mudanças, e o processo passa 
de um ano para o outro.  Esse tipo de atividade com base no 
orçamento ilude as pessoas, levando-as a pensar que estão 
planejando, mas de fato freqüentemente há muito pouco ou 
nenhum planejamento (ALBRECHT,1994). 

Desse ponto de vista, o ciclo típico do planejamento 
anual que tantas organizações seguem religiosamente pode, 
na realidade,  travar a agilidade delas para reagir às mudanças, 
ameaças e oportunidades. Redigir o plano estratégico e orça-
mento anual  é um processo tão exaustivo que ninguém deseja 
mudá-lo, mesmo que ocorram mudanças ambientais importantes 
no decorrer do ano.

É preciso tanto planejar quanto projetar o futuro para 
tornar uma instituição bem-sucedida. São necessários indivíduos 
capacitados nas duas tarefas. Requer líderes que dominem am-
bas as práticas. Enquanto que projetar o futuro é um processo 
que envolve como agir com base no que está acontecendo no 
ambiente imediato e no futuro próximo, planejar é a tradução 
dessa decisão em ações gerenciáveis. 

Portanto, se quisermos projetar o futuro, precisamos hoje 
trabalhar com planos de projetos, pois o Planejamento Estraté-
gico de uma organização ou instituição recomenda a execução 
de projetos para atingimento de metas. Um bom Planejamento 
Estratégico deve produzir uma carteira de projetos divididos em 
uma proporção conveniente, envolvendo cada uma das áreas da 
organização.

4.11.2 Organização, sistemas e métodos: ferramenta administrativa para solução, inovação e 
renovação organizacional
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Introdução

Atualmente, grande parte 
das empresas necessitam dos tra-
balhos e soluções característicos 
da área de Organização, Sistemas 
e Métodos – OSM, entretanto, a 
grande dificuldade reside na apro-
vação e implementação de novas 
idéias. Há  muitas incertezas tanto 
na estratégia quanto na tática a se-

rem adotadas, assim como quanto à nova cultura de aplicação.

A falta de familiarização com o assunto, maus esclareci-
mentos e a prática inadequada de experiências tem gerado grandes 
problemas à aplicação prática, eficaz e bem-sucedida de OSM.

Nos últimos anos, surgiram novos conceitos sobre em-
presa e OSM, principalmente após a explosão da informática, 
microinformática e automação das organizações, sobrevindo 
alguns termos consagrados e muito empregados nas organi-
zações tais como: desburocratização, aumento de qualidade, 
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de produtividade, eficiência, porém nem sempre alcançando o 
sucesso esperado. 

Muitos dos executivos, ainda que bem-sucedidos nas 
diversas atividades empresariais tais como marketing, produção, 
finanças etc., sob o aspecto do conhecimento técnico das áreas 
que dirigem, não conseguem alcançar a mesma performance ao 
se confrontar com problemas típicos de OSM.

O grande desafio a ser enfrentado será vencer as barreiras 
das velhas teorias, hábitos e costumes incrustados na vaidade e no 
individualismo daqueles que se negam a enxergar as modificações 
de comportamento e ambiente, dificultando e até impedindo a 
evolução e o progresso da instituição.

Conceito e função de organização

Segundo definição contida no dicionário Michaelis, 
organização é empregada como sinônimo de arranjar, ordenar, 
criar, pôr para funcionar. Walter LERNER (1991) esclarece que 
organização deve ser entendida não como um quadro de cargos, 
atribuições básicas, responsabilidades, relações formais e nível 
de autoridade, mas como uma cultura que deverá ser praticada 
da melhor forma possível.

Nesse aspecto, a função de organização consiste na pes-
quisa detalhada da estrutura organizacional da empresa para que 
esta seja bem determinada e venha a atender às necessidades reais 
e aos objetivos estabelecidos de maneira integrada com a orga-
nização informal e a nova estrutura de programas participativos 
renovadores e inovadores.

Nessa trajetória nos deparamos com muita gente inabi-
litada que atrapalha e até mesmo obstrui o caminho dos bons 
profissionais.

A experiência profissional, nesse caso é de grande 
importância, mas não menos relevante é a cultura, formação 
técnico-científica e pessoal dos profissionais, pois estas somen-
te se complementarão se houver o equilíbrio na soma de tais 
características.

Opinar sobre a formação do profissional de OSM é 
considerada uma das tarefas mais difíceis. Uns acreditam ser 
a mais ampla possível, outros defendem ser a prática diária de 
suas atribuições, outros, porém, a formação nas áreas da Ad-
ministração, Economia, Engenharia etc. por ser o profissional 
egresso de tais cursos.

Portanto, o profissional ideal é aquele que, além de possuir 
amplos conhecimentos sobre Teoria Geral da Administração, 
consiga reunir todas as características acima citadas.

Conceito e função de sistemas

Atualmente, a palavra sistema tem sido muito utilizada na 
discussão de problemas empresariais. Analistas têm enxergado as 
organizações como um sistema e aumenta gradualmente a funda-
ção de órgãos e companhias sob o ponto de vista sistêmico.

Sob a óptica de administração de empresas, podemos 
definir sistema como um conjunto de atividades interligadas em 
proporção direta, possibilitando a determinação de objetivos a 
serem alcançados.

Tão vital como o ar para os seres humanos, a informação 
é elemento essencial a qualquer sistema e fator determinante na 
tomada de decisões, portanto a sua utilidade está na razão direta 

do retorno ou contribuição a que proporciona.

Tamanha é a sua importância que alguns cuidados devem 
ser tomados com relação à informação:

	Fator retorno;

Conveniência;

Adequação ao nível de quem irá receber a informação;

	Idoneidade da informação;

	Distribuição da informação;

	Cuidados com dados supérfluos.

Conceitos e funções de métodos

Considerado como reunião de atividades não alocáveis em
organização e sistemas e que são apresentadas sob a designação 
de simplificação ou racionalização de trabalhos com inclusão de 
abordagem quanto a aspectos de meio ambiente. Nestes termos, 
terá esta área as seguintes funções básicas:

1.	Introdução de métodos de trabalho mais eficazes, possi-
bilitando bom nível de produtividade com mínimo de ociosidade 
ao menor custo possível;

2.	Analisar e controlar

• Carga de trabalho dos funcionários;

• Sistemas de layout;

• Formulários;

• Sistemas de arquivamento;

• Máquinas e equipamentos.

3.	Proporcionar melhores resultados

• Com Pessoal

⇒	Racional distribuição de tarefas;

⇒	Atribuição de carga suficiente a funcionários parcial-
mente ocupados;

⇒	Máquinas e equipamentos eficazes e adequados às
necessidades operacionais;

⇒	Eliminação de atividades desnecessárias;

• Com Material

⇒	Padronização de impressos;

⇒	Controle de extração de cópias e duplicação de docu-
mentos;

⇒	Controle de requisições e consumo.

• Com Espaço

⇒	Melhor distribuição de espaço, móveis e pessoas e
adequação ao fluxo de informações.

• Com Tempo
⇒	Atendimento a prazos como conseqüência da aplicação

de métodos racionais de trabalho.

4. Acompanhar as inovações nas áreas da automação e
informatização empresarial, visando ao máximo de racionalidade 
com alcance de índices nacionais e internacionais de competiti-
vidade.
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